
CARTA DE CAMPINAS
Nós, os participantes do I Encontro Nacional de Familiares e Vítimas do Amianto, reunidos em Campinas no dia 
8/10/2016, com a presença de políticos, sindicalistas, técnicos, assessorias e apoiadores da luta anti-amianto e 
representantes da Itália, Estados Unidos, Portugal e Reino Unido, rea�rmamos os compromissos anteriores, 
assumidos no Congresso Mundial do Amianto (GAC/2000), em Osasco, cuja Declaração se encontra em 
http://www.abrea.com.br/18congressog.htm e nos comprometemos em nos empenhar cada vez mais para:
1. lutar pelo banimento do amianto em nossas cidades, estados e em todo o território brasileiro, envidando 
esforços junto às Câmaras Municipais e Assembleias Legislativas, para avançar a vigilância à saúde dos expos-
tos, a proteção ao meio ambiente e a promoção de conscientização sobre os riscos do maligno amianto para a 
população em geral;
2. participar ativamente de todas as atividades e esforços para a consecução dos objetivos de promover o bani-
mento do amianto e justiça para as vítimas, cobrando de nossos representantes legais e de classe os compro-
missos assumidos e novas iniciativas para os avanços socioambientais;
3. instituir a semana do dia 28 de abril de cada ano para promover atividades de conscientização e ações para 
relembrar os mortos e lutar pela preservação da vida;
4. promover a solidariedade entre os ativistas anti-amianto, organizar novos grupos de vítimas e apoiar outras 
organizações na luta pelo banimento do amianto e por justiça para as vítimas;
5. assistir e orientar as vítimas do amianto e familiares da melhor forma possível sobre seus direitos, inclusive o 
de processar as empresas na busca de justa reparação pelos danos sofridos, tanto diretamente pela própria 
vítima quanto por seus descendentes e dependentes;
6. divulgar em nossas regiões para a população em geral e, em especial, para os familiares e vítimas do amianto, 
as informações relativas ao amianto, incluindo decisões legais e judiciais atualizadas, pesquisas médicas, novas 
legislações, tratamentos disponíveis e outros temas de interesse;
7. realizar visitas aos doentes e familiares atingidos pela tragédia promovida pelo amianto, prestando toda a 
solidariedade necessária;
8. lutar para a instituição e �scalização da logística reversa dos resíduos contendo amianto;
9. engajar-se nas redes sociais para atualizar-se periodicamente, bem como participar ativamente de grupos de 
WhatsApp e outros, que permitam a troca rápida de informações e a organização de mobilizações e atividades 
em prol do banimento do amianto e por justiça para as vítimas;
10. enviar para as Assembleias Legislativas dos estados do Paraná, Bahia e Santa Catarina as moções de apoio, 
aprovadas neste I Encontro, às leis de banimento tramitando nestes estados;
11. manifestar o nosso apoio à ADAO – Asbestos Disease Awareness Organization em sua luta permanente nos 
Estados Unidos pelo banimento do amianto e atualmente atuando junto à EPA-Agência de Proteção Ambiental 
para a sua inclusão na lista dos 10 maiores riscos tóxicos do TSCA (ato de controle das substâncias tóxicas) para 
�ns de avaliação e regulação).
12. Criar o clique denúncia das empresas de comércio de materiais de construção com amianto nos estado e 
municípios que o proíbem.

ASSINAM:
Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto - ABREA de São Paulo, Londrina e Rio de Janeiro
Associação Baiana dos Expostos ao Amianto - ABEA de Simões Filho e Bom Jesus da Serra
Associação Pernambucana dos Expostos ao Amianto - APEA
Associação Paranaense dos Expostos ao Amianto - APREA
DIESAT – Departamento Intersindical de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos Ambientes de Trabalho
com a participação internacional de membros da ADAO-Asbestos Disease Awareness Organization (Estados 
Unidos), IBAS-International Ban Asbestos Secretariat (Reino Unido), AFeVA- Associazione Famigliari Vitime 
Amianto (Itália), QUERCUS- Associação Nacional de Conservação da Natureza (Portugal) e ANDEVA- Associa-
tion Nationale de Défense des Victimes de l'Amiante (França)


